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    Dedico este livro a todas as mulheres apaixonadas por Jesus que anseiam aprofundar suas raízes em Cristo.


  




  

    A concretização desta obra só foi possível por meio da Graça constrangedora e avassaladora de um Pai de amor. 




    Com carinho, ele cuida de nossas raízes e não desiste de nós, mesmo nas estações mais desafiadoras. Ele é o meu verdadeiro amor. 




    A nossa história se tornou um livro. 




    Obrigada, Papai! 


  




  

    A HISTÓRIA POR TRÁS DA HISTÓRIA




    POR QUE UM DEVOCIONAL SOBRE MULHERES ENRAIZADAS?




    Lancei-me ao chão naquela manhã de verão intenso, em uma escola de despertamento pessoal da qual estava participando. Eram momentos de muita fome e sede pela presença de Deus. Nada me faria desistir de mergulhar nas águas do Espírito, visto estar confinada em um lugar com mais de duzentas pessoas, todas famintas por caminhar com Jesus em profundidade e entrega genuína.




    O calor do clima se misturava com o do meu coração, que estava em chamas devido ao toque tão precioso do Espírito Santo, inundando espaços do meu ser que nunca haviam sido tocados. Áreas de destino e propósito descortinavam-se à minha frente. Como nunca, ouvi sua voz falando dentro de mim: “Filha, eu a amo, como amo. Trouxe você a este lugar para desvendar seu coração e iniciar um processo de cura. Quero que se afaste de todas as suas atividades ministeriais por um ano. Não há frutos em sua vida, andei ao redor de sua figueira, procurei por eles e não encontrei. Tenho em minhas mãos as ferramentas necessárias para lapidar você, expor suas raízes e curá-las”.




    O passado mal resolvido, com pecados não confessados, assolava-me. Eu precisava ser curada. Naquele momento, pensei não ser a voz de Deus que estava ouvindo em minha mente, mas assim como os discípulos a caminho de Emaús, meu coração queimava (cf. Lucas 24)! Não podia mais resistir ao chamado que recebia para entrar em um tempo de descanso. “Descansar?”, pensava eu. Mas, semelhantemente ao vaso descrito no capítulo dezoito do livro de Jeremias, entrei na roda do oleiro e me encontrei nas mãos daquele a quem sempre sonhei entregar a minha vida.




    Então a Palavra me encontrou:




    “Um homem tinha uma figueira plantada em sua vinha. Foi procurar fruto nela, e não achou nenhum. Por isso disse ao que cuidava da vinha: ‘Já faz três anos que venho procurar fruto nesta figueira e não acho. Corte-a! Por que deixá-la inutilizar a terra?’. Respondeu o homem: ‘Senhor, deixe-a por mais um ano, e eu cavarei ao redor dela e a adubarei. Se der fruto no ano que vem, muito bem! Se não, corte-a.’” (Lucas 13.6-9)




    Naquela manhã, ela veio como flecha certeira em meu coração e, aliada ao direcionamento que Deus havia estabelecido dentro de mim, surgiu para confirmá-lo — e, mais do que isso, para me encaminhar a um novo tempo. Esse dia mudou a minha história e deu início a uma estação de cura e restauração como eu jamais havia experimentado. A Palavra tem o poder de nos guiar e estabelecer verdades dentro de nós; ela é a luz que ilumina o caminho. Quando meu coração foi tomado pela dúvida do que fazer naquele instante, ela veio e trouxe clareza, direção e segurança das quais precisava para continuar.




    Existe uma relação entre esse trecho de Lucas 13 e a nossa vida — em todos os âmbitos. Nessa parábola, notamos um viticultor desapontado em suas expectativas e uma árvore estéril, sem frutos, ocupando o solo inutilmente. Muitas passagens bíblicas revelam Deus nos comparando a uma árvore frutífera, mas nunca a uma que apenas sirva de ornamento, pois aquelas que frutificam produzem sementes para a próxima geração. Somos geracionais, carregamos nações e propósitos eternos. O Senhor é um Deus geracional, porque tudo que faz tem uma continuidade, por isso é chamado de “Deus de Abraão, Isaque e Jacó”. Ele nos chamou para acolhermos e darmos vida ao seu propósito. João 15.5 demonstra-nos isso claramente: “Eu sou a videira; vocês são os ramos. Se alguém permanecer em mim e eu nele, esse dá muito fruto; pois sem mim vocês não podem fazer coisa alguma”.




    Foi durante esse processo de transformação de Deus em minha vida, que entendi ser necessário parar momentaneamente de fazer coisas para ele, deixando-o tratar minhas motivações mais secretas, a fim de que eu pudesse aprender que “ser” é mais importante do que “fazer”. Meu coração estava como aquela figueira descrita em Lucas 13.6: infértil, sem vida, sem verdade. Precisava desesperadamente que as doces mãos do jardineiro Jesus tocassem meu coração, minhas raízes e curassem minha esterilidade. Chorei por horas no chão quando entendi que o que eu oferecia eram folhas, e não frutos. Eu disponibilizava meus dons, meus talentos, mas nunca frutificava de fato.




    As coisas que fazemos para o Senhor por meio de nossos dons e talentos podem até ser como folhas que servem de cura a outros, mas o nosso caráter e nossa forma de viver são os verdadeiros frutos que ele procura. Na minha caminhada com Deus, aprendi que frutificar não está relacionado com aquilo que faço, mas vem do mais íntimo do meu ser. Não são atividades religiosas, porque várias pessoas que conhecemos cumprem muitas tarefas desse tipo, mas não revelam frutos — são estéreis em suas comunidades, famílias e realizações.




    Frutificar significa que sua vida, quando alguém provar dela, terá gosto de Jesus. Contudo, ele é o resultado de uma raiz que está suficientemente forte e madura. Por isso, carrego comigo um princípio importante: a raiz sempre é mais importante que a árvore. Uma fundação sempre será a responsável por aquilo que está suportando. Assim como essa verdade foi tão importante para redirecionar a minha caminhada, creio que realizará grandes mudanças em seu modo de viver, querida leitora. Porque, antes de nos tornarmos grandes árvores cheias de belos frutos, precisamos ser mulheres enraizadas.
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    IntroDução






    [image: ]Eu sou a Videira, vocês são os ramos. Quando vocês estiverem unidos a mim e eu a vocês, num relacionamento íntimo e orgânico, não imaginam que colheita terão [...]. (João 15.5 — A Mensagem) [image: ]




    As raízes definem uma árvore, assim como nosso interior determina o que viveremos no exterior. Você já teve a impressão de que sua vida estava paralisada ou infrutífera? Às vezes, olhamos para nós mesmas e constatamos que os frutos são tão diferentes daqueles que sonhávamos. Lutamos contra o desânimo, o medo, a inferioridade, a ira e a rejeição, e, muitas vezes, ficamos tão perdidas nesses sentimentos, que além de não conseguirmos encontrar uma saída, acabamos nos esquecendo de valorizar e celebrar o que temos e que já está em nossas mãos.




    Talvez você esteja vivendo a falta de frutos, a esterilidade que a envolve em um mundo de questionamentos. Se você é uma das muitas mulheres que já receberam um diagnóstico médico de infertilidade, entenderá esse sentimento. Ou quem sabe esteja andando nos escombros daquilo que já foi um casamento, inundada em desapontamentos, frustrações e pavor de um futuro que não foi aquele planejado no altar. Apesar de estarmos, diversas vezes, apenas preocupadas com o que há de vir, os olhos do Senhor estão em nossas raízes, pois são elas que definem quais serão os nossos frutos e sua qualidade.




    Falar sobre raízes é algo que move meu coração, faz parte de quem sou e da essência que está tão cravada dentro de mim. Digo isso, porque o processo das podas sobrenaturais a que minhas raízes foram submetidas para fazer a minha árvore frutificar outra vez foi intenso. A cada encontro minha alma era lapidada pelo amor de um Pai que nunca desiste de nós. Mesmo enquanto escrevo este devocional, percebo Deus mexendo em minhas raízes e falando comigo. É tão incrível como ele não só nos dá uma mensagem, mas faz da nossa vida a própria mensagem.




    E é isso que o Senhor realizará em você ao longo destas páginas: “Porque já é manifesto que vós sois a carta de Cristo, ministrada por nós, e escrita, não com tinta, mas com o Espírito do Deus vivo, não em tábuas de pedra, mas nas tábuas de carne do coração” (2 Coríntios 3.3 — ACF). Mulher, chegou seu tempo de se tornar uma carta viva, que carrega a palavra do Evangelho. Dê liberdade para que Jesus comece a moldar seu interior ao longo desta leitura e abra espaço para o agir do Espírito Santo a partir de agora.




    Rasgar meu coração neste livro não foi confortável. Mas aprendi que, na vulnerabilidade de nossas raízes, há cura — como ocorreu com aquele homem da mão atrofiada mencionado no capítulo seis do livro de Lucas, quando foi convidado por Jesus a ir para o centro da sinagoga (cf. Lucas 6.8); na exposição, a cura o encontrou. Nosso interior teme estar vulnerável, por vergonha ou medo da rejeição que enfrentaríamos se as pessoas soubessem realmente quem somos além das aparências, das redes sociais ou das nossas respostas superficiais de que “está tudo bem”. Contudo, o nosso Pai não se surpreende, porque ele já conhece tudo e tem o desejo de jogar luz nas trevas, expor as nossas raízes e curar o nosso coração. Prepare-se, o dono do jardim está à sua espera. Você é dele, e ele fará tudo para curá-la. Não foi por acaso que este livro chegou às suas mãos agora.




    Respire fundo, e continue a leitura. Existe cura e esperança adiante.
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    TUDO COMEÇA COM UMA SEMENTE


    [image: ] Se o grão de trigo não cair na terra e não morrer, continuará ele só. Mas, se morrer, dará muito fruto. (João 12.24) [image: ]




    Toda árvore, um dia, foi uma semente. Se observarmos qualquer planta, nos daremos conta de que ela iniciou com uma pequena semente. Mas qual é a história desse grão? Com que propósito foi plantado? Quem o semeou? No texto registrado no evangelho de João, Jesus nos revela os possíveis destinos de uma semente, mas se refere, acima de tudo, àquela que Deus plantou dentro de nós.




    Portanto, se deseja saber para onde está indo e anseia entender o que está acontecendo hoje na sua vida, precisará lembrar-se da história da sua semente. Sugiro que faça isso agora. Não se preocupe: você não estará sozinha. Deus a ajudará nesse processo, e usará a semente como veículo para levá-la a essa compreensão. Contudo, antes de iniciar o exercício, necessitamos compreender o que é a semente.




    Tudo o que Deus realiza traz a marca dele, o que significa dizer que os atos divinos em nós constituem uma semente. Ele consegue condensar nessa pequena estrutura um DNA dotado de um potencial gigantesco. É isto mesmo: o Senhor não nos dá nada pronto, mas nos capacita com certo poder — a semente —, que nós, por outro lado, temos a responsabilidade de cuidar se desejamos participar de seus propósitos. Um exemplo disso foi quando criou o jardim do Éden e comissionou Adão para cuidar dele, dar nome aos animais — e lançar outras sementes à terra.




    O problema é que, ao olharmos para esse grão tão miúdo, nem sempre somos capazes de enxergar o poder incrível que ele carrega em si mesmo. É por esse motivo que o profeta nos aconselha a não desprezarmos os pequenos começos (Zacarias 4.10). Assim como a vida humana inicia com uma semente minúscula no ventre da mulher e a semente de um carvalho de vinte e cinco metros de altura e vinte toneladas não mede mais que três centímetros e não pesa mais que dez gramas, Deus pôs dentro de você e de mim um potencial imenso e desproporcional comparado ao tamanho da semente que carregamos. Portanto, não despreze a sementinha. Tudo começa com ela.




    Também é essencial levar em conta que ela só irá se desenvolver no ambiente correto. Certa vez, visitei uma aldeia indígena e notei alguns colares feitos de sementes. Logo pensei: “Elas não deveriam estar expostas em um colar, e sim escondidas na terra” — afinal, a semente não é um fim em si mesma e, por essa razão, não produzirá nada se estiver pendurada no pescoço de alguém. Para dar início a algo grandioso, ela necessita ser plantada. Diante desse entendimento, eu lhe pergunto: onde está a sua semente, no colar ou na terra?




    Algo crucial, nesse processo, é compreendermos que, uma vez semeado, o grãozinho precisa morrer para que todo o seu potencial se manifeste. E quando se dá esse óbito? No instante exato em que abrimos mão de quem sempre fomos para que floresça quem podemos vir a ser. Na verdade, ao entrar em contato com a terra, a semente parece morrer. Entretanto, o que acontece, de fato, é que, conforme o tempo passa, todo a sua capacidade vem para fora. Determinadas áreas da nossa vida são como a terra. Talvez você pense: “Isso vai me atolar, me esconder e me destruir”, mas a realidade é que essa aparente “morte” é seu desenvolvimento, não o seu fim.




    Talvez você seja uma mãe no puerpério ou alguém que vive em meio a conjunturas complexas no casamento e pense: “Isso vai me destroçar!”. Não. Esta é a terra que Deus providenciou para desenvolver a semente que há dentro de você. Por isso, não pense que tudo está acabado: há muita vida e muito poder na sua semente, e tudo isso vai aflorar.




    Gostaria que você trouxesse à memória agora a semente que foi: pense no seu histórico familiar, no dos seus pais e todas as circunstâncias pelas quais passou. Quem sabe você tenha vindo de um lar disfuncional e carregue uma semente cuja capacidade ainda desconheça. Por isso, quero encorajá-la a relembrar a história da sua origem.




    Meu conselho é: não menospreze o lugar de onde veio. O próprio Jesus nasceu em uma manjedoura. Não despreze o seu histórico de vida, porque você foi planejada pelo Senhor. O salmo 139 nos relata que Deus nos “entreteceu” no ventre da nossa mãe. Você já viu um artesão trançando um tapete? É assim que fomos tecidas e moldadas pelas mãos do grande Artesão, que nada cria sem um propósito.




    Portanto, mergulhe nessa busca para entender o princípio de sua história, e, assim, descobrir quem o Senhor deseja que você se torne. Lembre-se das palavras de Deus ao profeta: “Antes de formá-lo no ventre eu o escolhi; antes de você nascer, eu o separei” (Jeremias 1.5). Empreenda essa jornada com a convicção de que você é a semente que deu certo.
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    GALHOS VERSUS RAIZ






    [image: ] Ele será como uma árvore plantada junto às águas e que estende as suas raízes para o ribeiro. Ela não temerá quando chegar o calor, porque as suas folhas estão sempre verdes; não ficará ansiosa no ano da seca nem deixará de dar fruto. (Jeremias 17.8) [image: ]




    É natural lamentar diante de galhos sem fruto. É comum olharmos para os galhos e questionarmos o porquê da esterilidade visível e cruel que nos assalta. Mas o galho vazio é um sinalizador, como a febre no corpo humano. Se você está febril, é porque existe uma infecção a ser combatida. A preocupação, porém, não deve estar em baixar a temperatura corporal, e, sim, eliminar a infecção. A febre, portanto, é uma bênção, pois avisa que algo está errado conosco. Galhos sem frutos são sinalizadores de Deus. Apenas analisá-los e se queixar não resolve nada. É justamente por esse motivo que devemos sempre pôr o foco na raiz. Quem sabe Deus tenha permitido uma febre para nos consertar e nos fazer retornar ao propósito original? Talvez por isso você esteja com este devocional em mãos.




    Observamos nas Escrituras algo inusitado sobre a trajetória do povo de Israel. O Senhor permitiu determinadas “febres” para que os hebreus tirassem o foco dos galhos e fixassem sua atenção na raiz. A caminhada no deserto era a febre da qual o povo precisava para que seu caráter fosse aferido por Deus, e, assim, fossem construídos de dentro para fora.




    Da mesma maneira, precisamos tirar os olhos do que é superficial e direcioná-los para o que está por trás das aparências. Muitas situações que vivemos ou deixamos de viver dependem de um equilíbrio importantíssimo entre o que somos e o que deixamos transparecer.




    É raro as pessoas enxergarem quem somos de fato. Quantas de nós já vivemos a experiência de conversar com alguém, explicar uma situação e rasgar o coração, sem sermos entendidas? Provavelmente, essa pessoa não conseguiu compreender quem somos pelo fato de não ter uma visão apurada das nossas raízes e enxergar apenas os galhos, ou, melhor dizendo, o que é visível.




    Talvez algumas de nós estejamos enfrentando períodos de galhos sem frutos ou vivendo uma temporada de alto investimento nos galhos — ou seja, no que é aparente. Contudo, Deus não está muito preocupado com o que mostramos ao mundo. Na verdade, enquanto damos valor para os galhos — reputação, comportamento, status —, o Senhor está atento às nossas raízes — aquilo que ninguém é capaz de ver —, alertando-nos de que existe algo mais profundo que precisa de cuidados. De acordo com o texto de Jeremias 17, o galho não é o começo de tudo; ele é a resposta. No entanto, o início do processo, bem como sua profundidade, fica sob o encargo das raízes.




    O livro de Apocalipse nos revela algo muito interessante: o remédio para curar as nações é providenciado pelas folhas da árvore da vida, não pelos frutos (cf. Apocalipse 22.2). Gosto muito da ideia de que não são nossos frutos que curam. Nesse sentido, você pode estar se questionando: “Mas os frutos são os meus presentes para Deus”. De fato, ao se aproximar da nossa árvore ele vê paciência, bondade, longanimidade e todas as facetas do fruto do Espírito em nós, e certamente celebra: “Uau! Ela é mesmo parecida comigo!”.




    As folhas, por sua vez, correspondem ao que fazemos, os atos de serviço que dedicamos às pessoas. O problema é que costumamos buscar legitimidade pelo que fazemos, pelos resultados, pelo ministério, profissionalismo ou pela nossa reputação diante das pessoas, não por quem somos realmente.




    Nossos galhos no feed das redes sociais podem aparentar abundância de frutos e folhas, mas a verdade é que muitas de nós estão tentando disfarçar a própria esterilidade. A passagem de Lucas 13 nos conta acerca de uma figueira sem frutos, embora estivesse cheia de folhas. Em outras palavras, a árvore procurava esconder a infertilidade por trás da folhagem. Muitas vezes, somos como essa figueira estéril: queremos fazer uso de folhas para camuflar a ausência de frutos.




    A nossa predisposição em servir aos demais é, por vezes, complexa, pois trata-se mais de uma exibição de resultados, sem que haja a necessidade de dispor dos frutos verdadeiros. Há aqui, no entanto, uma verdade que não podemos obviar: os frutos de cada um devem ter Deus como destinatário, não as pessoas; eles são a prova de que a nossa vida de fato cumpre um propósito. Contudo, ainda que sejam essenciais, as folhas não são frutos.




    Nesse caminho, é crucial não baixarmos a guarda e nem sermos guiados pelas aparências. Nenhum de nós está imune a isso. Até o profeta Samuel, certa vez, se deixou levar pelo exterior quando designado a escolher um rei para Israel. Deus teve de calibrar o seu olhar. Quem sabe, hoje, a sua perspectiva seja semelhante a de Samuel. O Senhor, porém, alerta: “Não veja como o homem vê. Estou lhe dando uma lupa gigante para que você possa enxergar mais profundamente”.




    Deus é o único que pode enxergar as nossas raízes e, portanto, o único que pode tratá-las. Somente aquele que nos criou tem autoridade para tocar e restaurar uma raiz ferida dentro de nós. Mas, para isso, ele deseja primeiramente nos revelar o estado delas.
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